
Cofins e PIS/Pasep lideram a recuperação da arrecadação de tributos

Dois tributos se destacam em meio aos recordes sucessivos na arrecadação federal em 2010: a Cofins e o
PIS/Pasep. Com R$ 10,9 bilhões arrecadados a mais nos cinco primeiros meses do ano em relação ao
mesmo período do ano passado (+18,77%), eles lideram a recuperação das receitas do governo. As
informações são da Agência Brasil.

Esses dois tributos respondem por 33,83% – pouco mais de um terço – dos R$ 32,3 bilhões de recursos
administrados pela Receita Federal arrecadados a mais entre janeiro e maio deste ano em relação a 2009.
Em seguida estão o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), com 7,83%, o Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI) e as Contribuições de Intervenção no Domínio Econômico (Cide), com 6,87%.

Todos os números levam em conta a inflação oficial pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA). De acordo com a Receita Federal, por estarem diretamente ligados às vendas, a Cofins e o
PIS/Pasep refletem melhor a recuperação da economia. Isso ocorre porque os dois tributos incidem sobre
o faturamento, dinheiro que entra no caixa das empresas, antes do pagamento de despesas e do cálculo
dos lucros.

Outros fatores, no entanto, também elevaram a arrecadação de PIS/Cofins. Segundo a Receita, houve o
pagamento de R$ 395,5 milhões em depósitos judiciais e acréscimos legais referentes a esses tributos em
fevereiro. Além disso, houve em 2009 a compensação de R$ 3 bilhões, dinheiro que a Receita deixou de
receber de empresas que alegaram ter feito pagamentos indevidos ou a maior.

Essas compensações, que acarretaram na criação da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da
Petrobras no ano passado, na prática afetaram a base de comparação. O efeito estatístico aumentou ainda
mais a diferença de arrecadação dos dois tributos neste ano em relação a 2009.

O desempenho da PIS/Cofins não se repetiu em outros tributos. A arrecadação do Imposto de Renda da
Pessoa Jurídica (IRPJ) só subiu 1,99% nos cinco primeiros meses do ano na comparação com o mesmo
período do ano passado, descontada a inflação pelo IPCA. As receitas da Contribuição Social sobre o
Lucro Líquido (CSLL) tiveram crescimento real de 1,37%.

De acordo com a Receita Federal, a arrecadação desses dois tributos ainda está bastante influenciada
pela crise econômica do ano passado, quando a lucratividade das empresas ficou menor. A expectativa é
que as receitas do IRPJ e da CSLL só melhorem a partir do segundo trimestre, mas os resultados só
serão divulgados no fim de julho.

A queda na arrecadação do IRPJ interferiu no desempenho do Imposto de Renda, cujas receitas tiveram
aumento real de 3,06% de janeiro a maio. Nem o crescimento de 10,35% no Imposto de Renda da
Pessoa Física (IRPF), beneficiado pelo pagamento das parcelas da declaração de ajuste a partir de abril,
compensaram essa tendência.

O ritmo da arrecadação do Imposto de Renda tem reflexos nos repasses federais aos governos estaduais
e às prefeituras. Isso porque o imposto representa até 85% das receitas dos Fundos de Participação dos
Estados (FPE) e dos Municípios (FPM). Segundo o Ministério da Fazenda, as transferências devem se
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recuperar com mais intensidade no segundo semestre.
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